
   
O SHOW 

 

 

 

— Mãe, cadê meu pôster do Devon Malone? 

— Você não o deu pra Meby? 

— Nãoooo!  Ahhh! Eu a mato! 

— Socooorro! Socoooorro! A Cá vai me trancar no armário da cozinha! 

— Cá, venha aqui agora ou não vou deixá-la ir à casa da Zoo! – disse a mãe. 

— Zoo?! Quando?!  Ah, tá, lembrei! Mãe, tô indo. Será que dá pra me adiantar 

algumas mesadas? 

— Quantas? 

— Bom... três. 

— Três?! Em que você vai gastar 310 reais? 

— Sabe... no shopping. 

— Espera aí! Não é o preço do show? Eu já disse que não! E por tentar me 

enganar: um mês de castigo. Já pro quarto! 

— Uff! Que raiva! Não dá nem pra eu vê-lo na TV? 

— Não! E nada de mesada por dois meses! 

— Mas... eu preciso de dinheiro pro meu vestido da festa da Marchini! 

— Pro quarto! 

— Uff! 

— Oi, querida! O que tem pro jantar? – perguntou o marido, que acabara de 

chegar a casa. 

— Sushi. 

— Hum! Que delícia! E a Cá? Já saiu pra casa da Zoo? 

— Não! E nem vai, porque ela está de castigo, pois iria ao show em vez de ir pra 

casa da amiga. 

— Você não sabia? Eu já, mas não falei nada, pois... 

— Então a única que não sabia era eu?! 

— Por que não a deixa ir? Você não se lembra de quando foi com a Brenda ao 

show dos Beatles? Não foi legal? 

— É, foi... mas...e se ela se machucar? 

— Ela é super responsável e já tem 16 anos. Daqui a pouco vai aparecer com um 

namorado. E o que você vai fazer? 

— É... Você tem razão!  

— Cá! Desça que seu pai vai levá-la ao show! Cá? 

Ao subirem as escadas, viram a grande janela aberta e um recado preso com um 

cadarço velho na maçaneta: “Volto às dez horas! Beijos. Cá”. 
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